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Juarez Antônio de Sousa | Presidente da SGGO
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Luta por valorização e respeito
Valores pagos por convênios pelos procedimentos médicos 

estão muito defasados, em especial pelo Ipasgo. SGGO 

continua luta pela defesa de seus associados

Um mal que a cada dia tem assumido uma feição crônica. 
Infelizmente é essa a impressão que a classe médica, em geral, 
ginecologistas e obstetras, em particular, tem com relação aos valores 
pagos por convênios pelos procedimentos médicos. Insatisfação, 
insegurança e sentimento de desvalorização são os resultados 
mais visíveis dessa equação na qual nós médicos sempre saímos 
perdendo.

Quando o assunto é o Ipasgo, a questão assume ares de tragédia. 
Não fosse suficiente a humilhação causada pelos valores aviltantes 
pagos pelo instituto, baseados em uma tabela de 1992, ainda somos 
obrigados a tolerar atrasos no pagamento de nossos honorários. 
Atualmente, amargamos mais de 05 meses de atraso. A SGGO está 
atenta a essa triste realidade e não se calará diante de circunstâncias 

Eventos 2010

20101° SEMESTRE 

Abril
16 e 17 - 5ª  Jornada de Atualização em Ginecologia e 
Obstetrícia de Itumbiara-GO
Local: Auditório da Associação Médica de Itumbiara-
Goiás
Informações: (62) 3285-4607 / e-mail: ginecologia@sggo.
com.br
 
Maio
8 – 9ª Jornada de Reprodução Humana da SBRH 
– Regional Goiás
Local: Auditório da Associação Médica de Goiás
Informações: (62) 3285-4607 / e-mail: ginecologia@sggo.
com.br

21 e 22 - XVIII Jornada de Ginecologia e Obstetrícia do 
Sudoeste Goiano – Jataí-GO
XIII Jornada de Mastologia

Local: Thermas Hotel Bom Sucesso – Jataí-Goiás
Informações: (62) 3285-4607 / e-mail: ginecologia@sggo.com.br
 
 
2°  Semestre
 Agosto
13 e 14 – III Simpósio Goiano de Ginecologia e Obstetrícia
Local: Auditório CRM
Informações: (62) 3285-4607 / e-mail: ginecologia@sggo.com.br
  
Outubro
09 – Educação Continuada – Atualização em Obstetrícia
Local: Auditório da Associação Médica de Goiás
Informações: (62) 3285-4607 / e-mail: ginecologia@sggo.com.br

que ameaçam, inclusive, comprometer a qualidade do atendimento 
ao paciente. A SGGO integra a frente de batalha que visa sensibilizar 
a direção do Ipasgo e o governo estadual para a necessidade de 
se dispensar um tratamento mais justo, mais sério aos médicos. 
A direção da Sociedade espera sinceramente não precisar utilizar 
medida tão drástica nessa luta, mas se necessário paralisaremos o 
atendimento aos usuários do Ipasgo.

Paralelamente, a SGGO tem dado continuidade ao trabalho 
por maior valorização e defesa dos direitos de nossos associados. 
Recentemente, por exemplo, protocolamos ofício na Unimed, Ipasgo 
e Imas para sermos remunerados pela coleta da citologia oncótica e 
parasitária. Portanto, continuamos a atuar de forma séria pelo avanço 
e a valorização da ginecologia e obstetrícia em Goiás. 
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Cotidiano agitado, competição, 
alimentação pouco saudável, horários 
apertados, agenda lotada, trânsito caótico, 
jornada massacrante de trabalho. Esses 
e outros ingredientes do cotidiano das 
grandes cidades acabam por afetar a 
saúde física e psicológica das pessoas, 
que se veem praticamente obrigadas a 
buscar válvulas de escapes e ferramentas 
para ao menos minimizar o efeito desses 
problemas e continuar sobrevivendo com 
maior qualidade de vida. 

A prática de Yoga é uma ótima 
aliada para quem procura maior saúde e 
equilíbrio. “As técnicas de Yoga, respirações 
e relaxamentos nos auxiliam muito a voltar 
a prestar atenção nas nossas verdadeiras 
necessidades, ouvir o nosso corpo físico, 

emocional e mental para 
vivermos melhor em 
sociedade, aprendendo 
a passar pelos problemas 

sem deixar que eles afetem 
o nosso equilíbrio e saúde”, 

garante a professora Mônica 
de Cássia Freire, educadora 
f í s i ca ,  yog a te rapeuta  e 

terapeuta Taoísta.

Benefícios da Yoga 
Técnicas de relaxamento 

e respiração trazem 

inúmeros benefícios para 

a saúde, como estimular as 

glândulas, vitalizar o corpo 

e tranquilizar a mente

De acordo com a educadora, essas 
técnicas tem como objetivo relaxar 
músculos e tendões, normalizar as 
funções dos sistemas físico e nervoso, 
estimular as glândulas, vitalizar o corpo, 
tranquilizar a mente, exercitar a atenção 
e a concentração. Mônica de Cássia Freire 
assinala que a respiração está intimamente 
ligada às reações físicas, emocionais e 
mentais, sendo, assim, um ato fisiológico, 
biológico e psicológico. “É, em síntese, um 
produto do estado mental e emocional do 
ser, reproduzindo o estado de sua mente e 
alma. O controle da respiração, o volume 
de ar na inspiração e expiração, a duração 

de ambas, bem como a velocidade, tem 
diferentes efeitos sobre todas as funções e 
órgãos digestivos, circulatórios, nervosos e 
excretórios. Portanto, aprender a respirar 
é essencial para viver com qualidade e 
equilíbrio”, ensina.

Empresas
Focadas na maximização dos lucros, 

algumas empresas tem investido nessas 
técnicas para prevenir problemas 
físicos, mentais e emocionais de seus 
colaboradores. “Em pesquisas feitas, o 
nível de lesões e idas nos ambulatórios 
caiu sensivelmente, houve melhora na 
harmonia entre os colegas e o nível de 
produtividade aumentou. 
Po r t a n t o  a s 
e m p r e s a s 
que investem 
e m  q u a l i d a d e 
de vida só estão 
ganhando”, conclui 
a yogaterapeuta.

Yogaterapeuta Mônica 
de Cássia Freire



so
c

ie
d

a
d

e
 g

o
ia

n
a
 d

e
 g

in
ec

o
l

o
g

ia
 e

 o
b

st
et

r
íc

ia
 | 

5

 Ediberto Vieira e sua esposa, Marlene 
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 b Medicina perde 
Ediberto Marcolino Vieira
Médico construiu uma 

carreira sólida, pautada 

na ética e na preocupação 

social. Aos familiares, os 

sentimentos da SGGO

No dia 09 de março, a medicina 
goiana sofreu uma perda inestimável 
com o falecimento do médico Ediberto 
Marcolino Vieira. Natural de Trindade 
(GO), onde passou sua infância e iniciou-
se nos estudos, Ediberto Marcolino Vieira 
foi seminarista no Seminário São José 
da Campininha, aluno do Ateneu Dom 
Bosco e Liceu de Goiânia, onde concluiu 
os estudos secundários.

Cursou Medicina na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (Praia Vermelha), 
especializando-se em Cirurgia Geral. 
Regressando à terra natal, exerceu a 
medicina por mais de 40 anos, fornecendo 
a sua valiosa contribuição à sociedade 
local e priorizando o atendimento aos 
menos favorecidos. Fundador do primeiro 
Hospital de Trindade, hoje Centro 
Médico Materno Infantil de Trindade, 

Ediberto Marcolino Vieira foi o primeiro 
médico voluntário da Vila São José Bento 
Cotolengo, além de sócio fundador do 
Rotary Clube de Trindade, acadêmico 
da Academia Trindadense de Letras, 
vereador, secretário de Saúde e fundador 
do Conselho Municipal de Saúde de 

*1934 + 2010

Trindade.
O médico deixa a esposa, Marlene 

Alves de Carvalho e Vieira, e os filhos 
Élen Alves de Carvalho e Vieira de 
Magalhães, Ediberto Marcolino Vieira 
Filho, Vespasiano Odorico Vieira Neto, 
Altamiro Alves de Carvalho e Vieira. 

Médicos ginecologistas dos municípios 
de Rio Verde, Montividio, Santo Antônio da 
Barra, Santa Helena, Acreúna, Quirinópolis, 
Castelândia, Indiara, Maurilândia, São 
Simão, Paranaiguara, Paraúna e Tuverlândia 
irão receber pagamento da Unimed relativo 
a exames citológicos. A decisão foi tomada 
no final do mês de março deste ano, após 
eleição unânime junto à seção Rio Verde 
da cooperativa. Ao todo, 22 cooperados 
serão beneficiados pela determinação, que 
entrou em vigor no dia 16 abril.

A taxa da coleta de citologia existe 
na tabela da CBHPM, mas, até então, 
não era repassada por nenhum plano 
de saúde. “Devido à mobilização da 
classe, juntamente com a coragem do 
presidente em colocar este assunto em 
pauta, conseguimos a aprovação. Se uma 
pessoa reclama não resolve, mas se a 
sociedade faz, o poder é maior”, enfatiza 
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 b Exames citológicos entram no 
pagamento da Unimed
Cooperativas de quinze municípios, que abrangem a seção Rio 

Verde da empresa, passam a fazer o repasse ainda no mês de abril

o médico ginecologista José Antônio 
Silveira Leão. 

A carta-proposta foi apresentada pelo 
próprio médico à diretoria da Unimed após 
os Encontros de Educação Continuada dos 
meses de dezembro de 2009 e março de 
2010. O ginecologista explica ainda que 
a reivindicação foi levada a outros planos 
de saúde, como o Ipasgo, e municípios 
goianos, mas até o momento apenas a 
Unimed Rio Verde liberou um parecer 
sobre o assunto.

O repasse, no valor de R$ 6,48 por 
exame, segundo José Antônio, servirá 
para cobrir gastos que o profissional possui 
como material descartável, além do tempo 
de atendimento dispensado em uma 
consulta ginecológica. O exame citológico 
é feito anualmente e detecta o câncer de 
colo uterino, segundo mais comum no 
sexo feminino.
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 b Especialistas em atualização

Vários assuntos relevantes 

e atuais foram tratados 

durante Educação 

Continuada promovida pela 

SGGO em março último

Tomas Kim, especialista em 
Mastologia com pós-graduação 
em Medicina Estética

Nos tempos de nossos bisavós, 
relações sexuais aconteciam, geralmente, 
entre quatro paredes, debaixo de lençóis 
de renda, com a ausência total de 
iluminação. O tempo cuidou de acender 
as luzes, excluir os lençóis, mantendo, 
quando muito, a privacidade garantida 
pelas paredes. Entretanto, essas não foram 
as únicas mudanças nesse momento 
íntimo entre dois corpos. “A liberação 
feminina acarretou modificações no 
comportamento das mulheres, que 
passaram a reivindicar acesso ao prazer e 
maior liberdade em expor os seus corpos, 
incluindo os órgãos genitais, aos parceiros 
sexuais”, assinala o médico Tomas Kim, 
especialista em Ginecologia e Mastologia 
com pós-graduação em Medicina Estética. 
A sociedade capitalista ocidental assumiu 
uma postura mais liberal, em todos os 
sentidos. “Essa liberalidade trouxe consigo 
o conceito de estética genital, tanto 
feminino como o masculino”, constata o 
especialista.

Até pouco tempo, quando se falava 
em plástica íntima feminina a única 
ideia que pairava sobre a cabeça do 
ginecologista, segundo Tomas Kim, era a 
tão falada períneo (colpoperineoplastia 
anterior e/ou posterior). “Hoje em 
dia existem diversos inesteticismos 
genitais que podem ser corrigidos”. O 
médico cita como procedimentos mais 
comuns em estética genital feminina a 
perineoplastia, himenoplastia, ninfoplastia, 
plástica de clitóris, plástica de lábios, 
plicoma anogenital, minilipoaspiração 
vulvar, depilação a laser vulvoperineal, 
preenchimento de vulva e/ou lábios 
vaginais, coloração e cicatriz, eletroterapia 
para esfíncter vaginal, implantes pilíferos 
e esclerose de vasos. “São procedimentos 
que auxiliam a paciente na melhora 
da autoestima, do amor próprio, do 
relacionamento com o parceiro, na 
ampliação da fantasia e no aumento do 
desejo”, enfatiza.

Entretanto, Tomas Kim aponta a 
necess idade de uma preparação 
adequada do especialista para oferecer 
uma boa assistência às pacientes. “Para 
que possamos exercer a medicina 
de forma ética, devemos ter diversos 
conhecimentos para atuarmos com 
eficácia científica melhorando, assim, 
a eficiência e a segurança dos nossos 
tratamentos”. Na avaliação do médico, 

O ginecologista  
e as queixas 
mamárias 

Uma boa anamnese é extremamente 
importante para definir se há ou não risco 
aumentado para câncer de mama. Quem 
alerta é o médico Paulo Roberto Pirozzi, 
professor de mastologia da Faculdade de 
Medicina da Fundação do ABC (FMABC) 
e um dos palestrantes convidados da 
última edição do programa de Educação 
Continuada da SGGO. “Deve ser realizado 
o exame físico das mamas a cada consulta, 
ultrassom mamário a partir dos 30 anos e 
mamografia rastreamento nos 35 ou 40 
anos, dependendo da história familiar”.

De acordo com o médico, pacientes 
com histórico de risco, ou seja, mais de 
um parente de 1º grau com menos de 
50 anos portador da doença, devem 
iniciar rastreamento 10 anos antes com 
mamografia, ultrassom e ressonância 
magnética. “Quando houver mais de um 

parente de 1º grau com diagnóstico antes 
dos 50 anos e principalmente antes dos 40 
anos, o especialista deve sempre pensar na 
possibilidade de ser uma doença herdada. 
Nesses casos pode solicitar pesquisa de 
BRCA 1 e 2”, assinala.

Paulo Roberto Pirozzi avisa que as 
queixas mais frequentes são dor, tumor, 
fluxo e processos inflamatórios. “O câncer 
de mama se apresenta com dor em apenas 
10% dos casos”, destaca. Outra queixa, 
segundo Pirozzi, é o aparecimento de 
nódulo mamário retroareolar unilateral na 
puberdade. “Isso muitas vezes preocupa 
a mãe, levando a adolescente ao médico 
por um simples aparecimento do broto 
mamário que, por vezes, é extirpado 
indevidamente”, alerta. 

O médico adverte que a dor mamária 
é uma queixa de alta prevalência e 

Mastologista Paulo 
Roberto Pirozzi

vem principalmente daí a importância de 
eventos como o programa de Educação 
Continuada promovido pela SGGO, cuja 
última edição, realizada no dia 13 de 
março, contou com a sua ilustre presença. 
“A organização e o nível de debates do 
evento promovido pela SGGO foram 
ótimos. Esses encontros científicos são 
muito bons para mostrar que as sociedades 
médicas estão interessadas em atualizar os 
seus associados, provocar o debate e a 
troca de experiências”, conclui. 

necessita ser avaliada tanto do ponto de 
vista orgânico, com pedido de exames 
subsidiários, quanto do ponto de vista 
psíquico. “Nesses casos podemos lançar 
mão de medicamentos que nos auxiliem 
ou até de consultas multidisciplinares com 
psicólogos ou psiquiatras. Ressaltamos 
que 85% dos casos são solucionados com 
“papoterapia” e uso de sutiens de alça 
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curta ou tops”.

De acordo com o especialista, esses e 
outros assuntos da área tem em eventos 
científicos como o programa de Educação 

Continuada promovida pela SGGO um 
palco privilegiado de abordagem e debate. 
“Esses encontros são fundamentais para 
a divisão e a difusão do conhecimento 

científico e todos ganham: médicos e 
pacientes. Já ministrei palestras em várias 
cidades, mas não posso deixar de ressaltar 
a acolhida que tive em Goiânia”, elogia. 

Confraternização
Após os debates realizados durante 

toda a manhã do dia 13 de março, 
participantes do programa de Educação 

Continuada da SGGO tiveram um 
momento de descontração. Foram 
realizados, no Condomínio Alta Vista, um 

churrasco e o torneio de tênis Georthon 
Rodrigues Philocreon. 

Confira nas fotos.
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Nos dias 3 e 4 de abril de 2010 o 
Laboratório de Reprodução Humana da 
Faculdade de Medicina e Hospital das 
Clínicas da UFG foi homenageado em 
Uberlândia (MG). O motivo da reverência 
foi o sucesso obtido por seus médicos 
no tratamento de fertilização assistida. 
Durante o evento foi encenada uma peça 
teatral sobre o atendimento realizado 
no laboratório, com a participação de 
artistas de Uberlândia que representaram 
médicos, enfermeiros e biomédicos da 
unidade.

A homenagem foi feita por médicos 
daquela cidade, cujas famílias fizeram 
tratamento de reprodução assistida 
no Centro de Reprodução da FM. A 
equipe homenageada, sob a liderança 
do chefe do Laboratório, professor Mario 
Approbato, é composta pelos professores 
assistentes Rodopiano de Souza Florêncio 
e Waldemar Naves do Amaral, todos 
ginecologistas e pelo urologista Manoel 
Rocha; pela enfermeira Marisa Ramos, 
técnicas de enfermagem Coraci Coelho 
de Aguiar e Maria Zélia Brito e as 
biomédicas Mônica Canedo, Rita de 
Cássia P. Costa e Silva e Tatiana Moreira 
da Silva.

Acompanhe as fotos do evento:

Trabalho 
reconhecido

Laboratório de Reprodução 

Humana da UFG é 

homenageado em Minas Gerais

Boneco retratando dr. 
Mario Approbato
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Ele aposentou-se para, entre outros motivos, poder dedicar 
mais tempo à leitura e aos seus escritos. O mundo perdeu um 
ginecologista, mas ganhou um poeta. No dia 18 de março, o 
médico Büchner da Rosa Sampaio lançou dois livros repletos da 
mais pura poesia: Destinos Cruzados e Não Quero. Encontra-se 
no prelo outro produto da mente inquieta de Büchner: O Ato, 
um ensaio filosófico sobre a atitude frente a vida, como define 
o próprio ator. 

Engana-se porém quem acredita que o chamego do médico 
com a poesia esgotou-se nos dois livros iniciais: outras duas 
obras repousam pacientemente na gaveta a espera do momento 
oportuno de ganhar a luz. Como no Desencanto de Manuel 
Bandeira, a poesia em Büchner “amarga e quente, cai, gota a gota, 
do coração”. “ O meu amor pela poesia existe desde sempre”, 
resume o médico.

Büchner revela que sua produção poética ganhou novo 

O médico e o poeta 

fôlego nos últimos dois anos. “À medida em que o tempo 
passa, começa a contar contra a gente. Começamos a escutar o 
chamamento do tempo. É quando sentimos que temos algo a 
dizer e existe uma certa urgência em dizê-lo”.

Provocado, o poeta assume a sua paixão literária por 
Fernando Pessoa, Cecília Meireles, Walt Whitman, Schopenhauer, 
entre outros. “Eu faço poesia rimada e versos soltos. Eu não 
me atenho a escola alguma”, avisa arteiro. Psicologia e filosofia 
também encantam Büchner. “No decorrer dos anos devo ter 
lido mais sobre esses dois assuntos do que sobre ginecologia”, 
diverte-se.

Generoso, o poeta conclui apontando o caminho das letras. 
“A leitura deve ser como uma pescaria: você deve escolher os 
lugares nos quais existem os melhores peixes. Dentro daquilo 
que foi escrito você precisa tirar para si a lição que melhor lhe 
convém”, conclui.   

Sei que canto. E a canção é tudo.
Tem sangue eterno a asa ritmada.
E um dia sei que estarei mudo: — mais nada.
(Cecília Meireles) 

Büchner da Rosa Sampaio
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 Fausto Gomes
Presidente da Sobrames-GO 2010/2012

Sobrames Goiás 
As atividades da regional goiana da entidade não se limitam ao cultivo 

da literatura, mas de qualquer manifestação artística do médico

Médico, se você faz algo diferente venha participar conosco! Será muito bem vindo. Entre em contato: 
Rua 2-A nº 170 – Setor Aeroporto – CEP 74075-080, Goiânia – GO. Tel: (62) 3223.9952 – Fax: (62) 
3223.8636 – Cel: (62) 9972.2637. E-mail: faustogs@terra.com.br

CONTATO

A Sociedade Brasileira de Médicos Escritores — Sobrames 
— é uma associação cultural sem fins lucrativos, formada por 
médicos e colaboradores. Foi fundada em São Paulo (SP) em 
23 de abril de 1965 com o nome de Sociedade Brasileira de 
Escritores Médicos (SBEM). Em 1979 seu nome foi mudado 
para Sociedade Brasileira de Médicos Escritores (SBME). A sigla 
Sobrames só passou a ser utilizada em 1981. A entidade está 
presente nos estados brasileiros através das regionais.

A Sobrames tem como finalidades cultivar e desenvolver 
todas as modalidades de literatura, promover congressos, 
reuniões e outras atividades culturais, manter o culto das 
tradições da entidade, difundir e publicar as obras literárias de 
autoria de seus membros e contribuir para estreitar os laços de 
amizade entre os mesmos no Brasil e no exterior.

A regional goiana da Sobrames, filiada à Union Mondiale 
Des Escrivains Medicins através da nacional, foi fundada e 

instalada em 29 de fevereiro de 2000, em Goiânia. Neste 
mesmo ano surgiu o Festival de Arte do Médico Goiano (Fest 
Médico), desde então realizado anualmente em outubro como 
parte das comemorações do Dia do Médico. Bimensalmente 
são realizados saraus, onde os participantes tem oportunidade 
de mostrar sua arte. Em Goiás as atividades não se limitam ao 
cultivo da literatura, mas de qualquer manifestação artística 
do médico, como música, fotografia, pintura, escultura, dança, 
entre outras.

A Sobrames tem mostrado para a sociedade que o médico é 
um ser humano dotado de altíssima sensibilidade e habilidades 
jamais imaginadas, e não apenas um profissional frio que trabalha 
com a vida e a morte. Afinal, a medicina já é por si só a mais 
fina das artes.Para divulgar toda essa produção, de agora em 
diante publicaremos neste periódico artigos literários e outros 
trabalhos interessantes feitos por médicos.






